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O autor de As Relações Naturais, José Joaquim de Campos Leão, em arte Qorpo Santo (1829-1883), sofreu interdição judicial por revelar sintomas de doença mental. Maníaco obsessivo, causou mal-estar com sua obra para teatro e com sua proposta de reforma da ortografia da língua portuguesa do século XIX. Precursor do Teatro do Absurdo, movimento que preconizava a utilização non-sense da linguagem, Qorpo Santo teria seus trabalhos reconhecidos apenas a partir dos anos 60. Ainda hoje, porém, é um autor um tanto esquecido e pouco revisitado.

Foram estas peculiaridades que levaram o Giramundo a se aproximar da obra de Qorpo Santo, em 1983. As Relações Naturais é um texto não-linear, com personagens perturbados e perturbadores. As características dos diálogos seduziram Alvaro Apocalypse, pois, ao não especificar quem está falando, o autor abre múltiplas possibilidades para a montagem do espetáculo e mesmo para a elaboração do perfil dos personagens.

Ao realizar a montagem de As Relações Naturais, o Giramundo procurou manter afinidades com aquilo que pode ser considerado o "espírito" da obra de Qorpo Santo. Desta forma, o espetáculo é grotesco, e as personagens, bizarras. A intenção do grupo foi a de criar um paralelo entre a deformação moral e física dos personagens. Os bonecos foram criados utilizando-se a técnica do tringle, mas o teatro de sombras também é empregado no decorrer do espetáculo.

Apesar de recebido com estranheza pelo público, As Relações Naturais teve grande aceitação da crítica, tendo recebido três troféus "João Ceschiatti" (melhor espetáculo, diretor e  música original) e generosas resenhas em jornais importantes.

Alvaro Apocalypse, diretor e autor da adaptação da obra de Qorpo Santo para o Teatro de Bonecos, diria depois: "Para quem trabalha com bonecos que são construídos, modelados, depois animados, nada mais compensador do que penetrar na estrutura da obra de Qorpo Santo, jogar e compor com suas personagens fragmentadas, colher e escolher uma série de opções e fixá-las momentaneamente em nossos recém-criados bonecos, agora já tomados por aqueles pássaros fugidios. E aí então levar a quem nos veja a fazer um passeio no pouco freqüentado, desabitado e esquecido universo de Qorpo Santo, nos arredores do Teatro." 

